
l
l

g

     

      
  
  

  

 

  

a
p

1?»

   

listen 202

 

      

  

.__-._..-.

mm *o 'na ASSIGN

 

    

 

('35 .N u menos) 500 ns.

:FORA D'A'v'EiRO-'Asao (513 NÚMEROS) 13125 ns., SEMES-

rnc (25 sunõ70anos) as.

 

zasrzicatp

 

' caricatura nas causes

A imprensa de Lisboa debate

com muito azedume o testamen:

to do fallecido rei ll'cruaudo. No

geral, com as NUNÍu'ili'Íi'S a frente

e o sr. Navarro por porta estan-

darte, investe vivamente com a

'_rondessa d'Edla, procurando li-

V'bertar a memoria do rei, pela

^ influencia pcrníciosa d'assa dama,

, das gravas responsabilidades que

.I a enrolvcm. Nem os proprios jor-

_naes republicanos, que si affas-

_ tam aliaz e com razão. da apro-

ciação geral do typo do monar-

7'cha, deixam de n anifiiislar um

tdesdem pronunciado pela mu-

lher do soberano.

V O nosso 'correspomiente de.

, Lisboa já se desenvolveu em con-

› siderações sobre o assumpto. com |

::pleno accordo e assentimento da

nossa parte. 0 rei não era mau

.homem realmente, faça-se-lhe es-

_ sa justiça. e nos somos dos que

"não dizem mal do rei pelo facto

_unico d'elle ser rei. Mas assim

:como e preciso fazer-lhe justiça

'n'esse ponto,assim 1': precisoun

Íse lhe faça em tudo. E uma vez

. que querem passar tão cedo por

,cima do seu cad-aver a vassoura

,da historia, passem-ira de forma

a não deixar nada por varrer. O

rei era bom homem, mas nullo

como todos os bons homens. Não

possuia espirito autoritario e des-

pota, mas tambem não tinha a

energia dos grandes caracteres,

Incapaz, sem duvida. de fazer

mal a ninguem, mas incapaz de

evitar da mesma forma que os

outros_ o ñzessem. Nao tinha a

,isenção nem 0 desmendimeuto

necessario para uma iniciativa de

,folego, como não o tinha para

perdoar com muita facilidade o

'seu orgulho ferido ou o seu des-

peito mal tratado. Emfim era um

bom homem, com todos Os defei-

tos dos bons homens, que são

quasi sempre mais prejudiciaes

_de que os mausEstaé quenos pa-

rece ser a melhor retrataçào do

'seu caracter, e a unica capaz de

explicar os actos encontrados da

sua longa vida.

Fallam-'nos demasiadamente na

sua modestia e no Seu despren-

dimento. Todavia logo nas nego-

fcridos esses apregoados senti-

mentos. Os negociadores da par-

_te do principe de Coburgo insis-

tem sobre. a cathcgoria reinante,

'Aspbre a elevada dotação, sobre a

c ¡elia do exercito quo reclamam

para o seu pupillo. E não largam

essas reclamações tino sustentam

com tamanha insistenria senão

quando as veem ein grande par-

Íte deferidas e no fundo comple-

E' possivel, ainda qiie não seja
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ll o conservar, nos' actos offi-

, ciaes, o manto o menos tempo

'nus O podia conservar ,aos hom-

l'iros. _pi que clic o não podia, po'r!

¡i'Íntretauto o que é certo éque

t'XlStP, completa analogia cntre'o

espirito avaro das cita'u'las'rccla-

moções e o espirito avaro que

levou o fallecido a. deixar duas

ou tres libras a serviçacs antigos

e 2075000 reis mensaes as viuvas

dOs creados que mais lhe foram

dedicados! Parece que o falleci-

do de hontem com plotava notes-

tamento e na suayratidtio o man-

cobo de ha ciucoonta aunos ou

polo menos os seus ascendentes

de (lohurgo.

Não se falln nem so apregôa

menos o seu liberalismo. Não

deixa, porém,de ser verdade que

D. Fernando se associou. ou por

fraqueza ou fosse pelo que fosse,

aos actos despoticos do reinado

de sua mulher. Sendo conhecida

a inibir-ncia poderosa que exercia

no animo d'aquella senhora, tica

conhecido que se não a empre-

gou em a desviar do pessimo ca-

minho em que se metteu, foi, ou

porque a applaudia n'esse cam-

po. ou porque não teve coragem

para lhe aconselhar a verdade e

o bem. D. Fernando foi cabralis-

ta, ao menos pela cumplicidade

do silen-.zio, que não era tamanho

ou tào profundo que o não levas-

so a zmibar rm Belem do illustre

Passos Manuel.

.lontinua-se fallando e .apre-

goando o patriotismo do .sr. D

i'lernanolo. Ura ha muito quem

deduza, de varias particularida-

des, que o pae do sr. D. Luiz não

accoitou 0 throno de llespanha

pela reluctancia com que os hes-

panhocs acceitavam a condessa

d'lklla. ._

Tm'las estas circumstancias são

de natureza a desfazer a aureola

com que querem cercar a fronte

do fallecido monarcha, e que 'per-

sistem em couservar não obstan-

te o rude golpe 'que lhe deu o

testamento. E para isso dão-n'o

quasi por demente, ou coacto

*pelo menos, atacando vivamente

uma mulher que se não pode

defender. E' cOntraisto que pro-

testamos em nome da justica.

sem procuracões para defender

ninguemt E'rcontra esta mania de

dar aos “prmcipes todas as glo-

rias que lhe não pertencem e de

lhe retirar todas as responsabili-

dades que lhe incumbem, que

nos ¡evoltàmos com a energia do

diosa, que lhe é arrancada pelo

trabalho, pelo talento e pela per-

Severança de qualquer secretario,

logo lhe arremessam com ,a glo-

ria toda; quando praticam poucas

Vergonhas sucCessi'vas, são irres-

ponsaveis, porque estão cúactosl

Zntão são responsaveis os secre-

ta'rios ou ministros! Coacta esta-

va D. Maria II, coacto tem estado

temente satisfeitas. Seria o filho o sr. Ii. Luiz centos de Vezes.

do duque de Saxe completamen- coacto estava osr. D. Fernando

te extranho a taes negociações *I quando fez o testai'ncntol

Para que são esses ataques

muito crivel. Entretanto o que é. violentos, se não insultos a uma

certo é que existe completa ana-* mulher que está sem parentes e

logia entre o espirito dominante amigos n'uma terra estrangeira '?

das citadas reclamações e aquel- Foi ella que coagiu o sr..D_. Fer-

]e espirito de gratidão com inimnantlo a traçar um test'aniento

D. Fernando agradecia a D. ?daria deploravel'? lla. muito tempo en-
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costume.Quando os príncipes san-

ccmnam qualquer medida gran-

    

   
tão que 'sua magest'ade andava

coacto, sem protestos de nin-

guem, nem zelos do. honra des'-

tes zeladores da ultima hora. An-

dava r-oacto desde que casou com

ella! Pois não foi esse casamento

a maior tolice de sua magestade?

Não é capaz de eclipsar todos os

l se praticar? Não e elle a base de

tudo que está succedcndo? Para

'que insultar urna mulher, que

deixou 'de ser a sr.“ D.Elisa Hous-

lcr para ser a esposa do sr. D.

Fernando II de .Portugal '3 Nao

veem que insullando essa mu-

lher. insultam a memoria do rui“?

\Talha-os Deus, a estes ¡varia/¡oás-

tas de ¡.irincipes! Nem ao 'menos

veem que se o l'allecido monar-

cha tinha o cerebro doante quan-

do fez o testamento, muito mais

doente o tinha quando se ligou

aquella mulher! "rlra doença anti-

* ga, ao que se ve. ,

licpetiznosz-não defendemos

ninguem, nem temos procuração

para o fazer. Procuramos resta-

belecer a justiça, e nada mais.

Deixem em paz uma pobre mu-

para salvar um principe. 0 prin-

cipe que foi aváro no testamento,

que procumu, pelo mesmo espi-

rito de avareza, accm'nular de 1'1-

quecendo e desprezando todos os

outros, e o mesmo avaro que nem

dava de .jantar aos oil'iciaes da

sua guarda, para não gastar di-

nheiro. E'a necessario que sou

filho lhes mandasse o juntar da

Ajudal E são estas pequenas coi-

sas quedão a notados homens.Se

rica. estava no seu campo e fez

o que todas as outras fazem em

hiu do campo natural, foi 0 rei,

 

  

   

  

    

   

  

   

   

  

mulher se é que deixou.

é contraproducente.

WW

0 0PPOR'ÍIJMSMO EM FRANÇA

correspondente em Paris.

general_ Briere de l'Isle.

da, pronunciou tex

to a commissão de

outros que sua magestade podes-_

lher; não a procurem enterrar¡

quezas a mulher que amava, es-¡

   

            

    

   

    

   

  

a condessafd'Edla procurou ficar

circumstancias egnaes. Quem sa-

que se deixou influenciar por uma

En-

tão, ou calam-se . ou ponham as

cousas no seu lugar. 0 contrario

Porque as achamos de sum-

mo interesse, tiràmosainda do

El Fedcralista as sensatas con-

siderações expendidas pelo seu

«Um accidente de muita im-

portancia principiou a desconcer-

tar a commissào de informação

parlamentar encarregada de dar

parecer acerca da proposta da

evacuação do. Tonkin. Entre os

declarantes chamados a informar

foi um d'elles o almirante Du'-

perre, primeiro chefe da armada

franceza, e uma das pessoas que,

pela sua experiencia colonial,

suas muitas e frequentes viagens

aos paizes asiaticos, e sobre tudo

pelos seus extensos conhecimen-

tos, devia dar _caracter ao curso

das informações, muito especial-

mente depois_ do ¡ax-abrupto do

O almirante Duperré, com a

rude', mas, Sincero franqueza do

homem do mar, e com a energia

que dá a consciencia mais soli-

tualmen te an-
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parlamentar, entre outras, as se-

guintes palavras: atiram, ,repetin-

doui mesmo que j'i tenho dito,

'que é _possivel entainíilar negocia-

ções do tratados favoraveis aos

interesses da Franca. junto das

Côrtes do lipo. (Alumni) e de Pe-

kin (China). Um iiahil agente di-

plomatico poderia.. sem esforço,

modificar os tratados antigos, o

'qual seria altamente satisfatm'io

para os annamitas o os chinezes.

Creio, pois, que n“este terreno a

Franca poderia negociar com ox-

cellentes uomlii__-.rw,s. ?das tambem

denso 'que a occnpação _do Ton-

'in «1: de tal maneira pm'igosa,quo

opino devemos sahir d'alli a _todo

0 transe. E' preciso sahir digna-

mente. mas saiamos d'alli. A per-

manrncia no 'Linkin não é pro-

veitosa. nom para o paiz, nem

para o commercio, nem para

nadas

Calculem os leitores o efici-

' to que esta ,declaração produziu

na con'imissño pai-lamentar. Uma

bomba de dinamite não teria fei-

to mais estragos. 0 estupor foi

geral e profundo: mas a gente

opportunista não se detem com

;essas insiizriifii'ant-.ias. c quando

l tem adoptada uma rletel'minacào

pouco lhe importam os argumen-

tos que se lhe apresentem ron-

tralos seus 'propositos, ainda que

.revistam um caracter de certeza

e respcítabilidade tal. 'que não

seja possivel desfazel-os.

._ Assim e que, a, falta de dados

e razoes fundamentaes que ;op-

pôr á exposição do almirantoDu-

perréLIancam sobre este func-

cionarioo epitheto do: «E ¡lona-

partistam Este i7'. o unico argu-

  

objectar, suppondo qiie essacva-

siva seria sufl'icionte parados'-

truir as solidas razoes d'aquelle

valente militar. E não calculam

'que tal procedimento tão inop-

portuno como mcsquinlio e ridi-

culo, eae de chofre sobre elles

mesmos, poisque ha poucos dias

accoitaram como boa essa razao

e gloriticaram em todos os tons,

e reproduziram extensamente, a

celebre declaração do general

Briere do l'Isle.

E a fe. que não ignoram que

coolismo inveterado» e disse que

dor do Senegal-

risdiccão.

 

\ da littlnai'ia tem sidoacceites pela

mento que os ininisleriews sabem ¡

este general, cuja ligeireza é já.

notoria, esto'militar que em ple-

na commissão parlamenta ' accu-

sou o coronel llerhinger de (al-

«sentia que uma bala inteliigente

não houvesse desmontado o co-

ronel Herbinger», o general Bric.-

re _del'fs|e, dizemos. não soeum_

bonapartista acerrimo, como es-

tá de tal maneira possuído de

convicções clericaes que, duran-

te o .tempo em que foi governa-

mandava trazer

de França cape'das e egrejas des-

montadas, numerando as pedras,

para reconstruir logo aquelles

templos no territorio da sua ju-

Depois (Visto, que venham os

ministeriacs depreciar a declara-

ção do almirante Duperré', por

'que é honapartista, e acceiteni

'como ,indiscutível a opiniao do

general Briere de l'lsle. E oinais

graphico, e que a nocao inteira

sabe que os bonapariistas da Ca-

mara e os clericaes de todos os

informação matizes apoiam o gabinete Bris-

 

son para se _oppor áaovacuaçãõ3

' do Tonkin, em »contrario as ma*-

nifostnqõps gordos rio pni'I, o mui?

to especialmente das (lislim'lns

fracções republicanos Por ins-.m

razão não nus G::!'›li.('àn1(is o juiz-:o

'verdad-?eiranrente infantil, que os

ministeriaes iizr-ram da declara-

cão leal e patriotica do aimirante

'Duperrfn Só comprohendomos a

hilis com que o combatem, co-

nhecendo a importancia d'cstc

t'ai'rto que necessariasnente ha de

dar á nação francma uma idea

clara e precisa do estado das opo-

racñes militares no Tonkin, des'-

ruindo para sei-.name as Minutas-

ticas revulaçñes que os opportu-

nistas architectaram. enganando

.o ,paiz com illusorios e beneficio-

sos resultados que nunca hão il::

proporcionar aquel'ias lengiquas,

insalubres e desmanteladas para-

gens.)

|

GiiE-ñiiñ SEBViü-BüLGtBA

Conforn'ie sabei'n os nossos lei-

tm'es, .ns operações mi itai'es 0s-

tao suspensas ha bastante tempo.

não por vontade dos (filll'lbñtel'l-

tes, mas pela secreta interven-

ção das potr'ncias. Por mais que

se tem faltado do armisticio, a

verdade o queinem as propostas

Servia,.nem os propositos d'esta

foram admittidos por aquella; e

assim estao os dois bclligerantes

continuando as negociações sem

que tenham conseguido chegar a

um accordo.

lnduhãtavelmente _a lurta ha-

veria ;a continuado. .pois que a

immobilidade de hoje dos bolsa-

ros é: uma contraposição à sua

a(.:ti\v'id.ade de hontem; mas a Aus¡

tria por uma_ parta detem os ser-

vios e. a Russia_ por sua vez faz o

lmesmo com os hnlgaros; com o

que se_ vein a demonstrar que

ainda 'que existao pleno estado

de guerra.. não haverá nenhum

choque entre os dois pequenos

,eXercitos servio e hulgaro, cm

quanto as potencias com-'teia

Durante este ¡i'zterregno 'que

a Sei-via tem aproveitado favoraa-

velmente, reconstituin a dosoi'gaà

nisação do exercito,_chamou as

reServas e tem-so desranecidop

panico terrivel que havia .invadéiê

do as fileiras do .rei Milano', 'oiii-

tando já em condições 'para en-

tabolar de novo a _|ucta; de sorte

qite senão se chegar a ultimar o

_tratado de paz, Os bulgaros terão

que vencer grandes diii'iculdades

dentro do territorii scr\'io.Não

obstante.. se assim snccedesse. e

quaSi corto 'que as negociações

diplomaticas se converteriam em

acção armada por parte das po-

tencias e então a guerra Seria ge-

ral. _ _ _

Nós cremos que isto não clic-

gaia a realisar-se; ou ainda mais,

cremos que ha um interesse vi-

vissimo em evitar a guerra a t0-

do o .transi3,;e para alcancal-o far-

se-ha não só' a paz entre servios_

e b'ulgaros, mas ,cliegrá 'a c'once*

der-Se a, uniao' das duas Bulga-

rias, a um de que a questão da

I. llomelia nao seja um factor ea!!

-.
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Iic'O, quo venha n'duslrnir os pro-

jnr-tos partiu-os quo. hoje. domi-

nam. Os russos c austríacos sn-

bun' de sobra. assino como lam-

bom os inplozns, iiniinuosr fran-

cezos, @na os romoliotas não cc-

derño un ::pit-.c das suas preten-

cñes de' emancipação do 'dominio

da Turquia, e quer a situação ?de

bojo é so um compasso de espa-

ra. ato coniwcer o resultado da

guerra serviu-lmlgnra. Umavez

resolvido este incidente, é imin-

bitavol quo SP. rt'inovarão t os pia-

nos do principe Alexandro, apoia-

dos por todo o paiz bulggampe

como a guer'a não convcm, a

união da liomelia a. ihilgaria sera

um facto positivo, um facto _que

a mesmo Turquia não deixará do

consontir pela conta em que o

tem, pois nào fnmndo assim se

expõe a uma multidão de contin-

gcncias de summa gravidade. l".

aiinal a intervenção ottomana na

liomoliac'- puramente nominal,as

attribuiçõms do governador urco

são tão oscassas, que bom pode

dizer-sli! nao existente nmu vasso-

lagnm illusoria, pula qual nada

pardo a Turquia ao prestar o seu

:issontimento a emancipação ro-

nu-diota.

l'lm troca d'cstc 'procedimento

detem as ambições austríacos de

t'liogni' quanto mitos a Salonica,

as gregas que desejam apoderar-

se da Macedonia, as russas que

querem dominar a passagem dos

Darrlanclios; constituo um nom

listado de bastante importancia

na península bnlkanira,'estado

que servirá de muralha á. Tur-

quia contra as invasões estran-

geiras. A liuluaria, assim consti-

tuida sora a salvagtu rala dos in-

teresses turcos, porque n'ellos

iiue'a procisameniite a conservação

da sua propria indopouiicnria. Os

bulmiros são hoje inimigos dos

turcos; mais tarde poderão ser

ailiados.

  

Carla de Lisboa

dc dezembro.

Renlisou-se no meio d'uma in-

dii'i'orcnça, que se pode dizer ge-

ral, o enterro do sr. D. Fernando.

U dimiuuto numero de trens que

precedimn o coche fuiwrario, as

pouqnissimas commissões que o

seguiam, e essas mesmas om-

riaes ou de institutos protegidos

pelo i'allecido, são de natureza a

dnsmuutir a popularidade que os

jornans mouarchicos ligava") ao

nom.: do sr. l)..l*'cr.nimdo, e a .con-

firmar de vezuue a monarchia

pardeu o pre-stigio completamen-

te vidro a nobre população (Festa

cidade. Se 'i morte do rei foi rc-

rebida com uma notnvci indii'fc-

ronoa, como já rcicri na minha

i-¡u'ia ultima, o enterro foi enca-

rado com uma tal frieza. que se

nào iu-iica o desdom mais com-

ph-.to pela realcza dos bragauoas,

nao se¡ como oilc se possa mani-

festar mais evidente ou mais cla-

ro.

Era dimiuuto, relativamente, o

nmnoro do trens, como ja disse,

que precedizuu o cortejo. Uns cen-

to e tantos, doando em Lisboa

nào e raro. \orem-se duzentos e

mais em qualquer enterro. Alem

d'isso cheios a lv gente oil'icial, em-

pregados publicos, militares, ti-

tulares, homnns do Paço, etc. Em

iiiaziihum dos rostos d'esses corn-

parsas obrigmios se via o minimo

signal de dor. Polo contrario, al-

guns dos mais visinhos da corte

chegaram a produzir escandalo

pelo tom alegre c risonho em que

iam.

Pelas ruas a concorrencia ora

naturalmontc grande. As cidades

do priumira ordem teem isto: reu-

nem todos os seus habitantes

pit 'a prosencoari-.m 0 successo

mais insigniiicante, a que se ha-

ja feito largo l'cclzunu. Se 0 enter-

ro de i). 111.*i'ntunlo não era um

succeSSU iusiguiiicantc, como de

facto não era, havia certamente

do chamar a altcnção, como cha-

mou. do todo o publico de Lis-

boa. Ainda a-:sim a maioria accu-

¡Dillon-sc nas ruas principalmen-

te para ver dcsiiiar a brigada in-

pulares, em . lugar de se mostra-

       

  

  

           

  

 

  

  

  

  

                  

   

. mentos gastos vae-os fazendo do

Não (li-isr-iril›zii'4':a1'aim e por iSso

Iicaram iogrados os papalvos, a

cujo .mmwro me honra de per-

tnnrcr. (111o 'subiram de casa ex-

pressamente pura esso'ilm. \

cinza, queen, 'dizia desembarcar. 1

A nota. cru de galhoia e* zom-

baria. 'As extensas iileiras 'depo-

'rem onlristecidas pela-morte do

.seu rei, como nos bons tempos de

mm-t lr. rm', viva ic rm', entreti-l

nham-se a mottcr tudo a ridicu-

Io. Vinha d'aqui o .ditopicaresco ,

a proposito da peruca de algum

velho general, saltava d'auolá o

grito d'alarme sobre qualquer dos

muitos ridículos dos ceremoniaes

da corte. Um charivari medonho,

em que sobrenadava e desorien-

tação (Teste publico meio scepti-

co e ainda muito 'ig-i'iorante. E

para a desoricntacão ser de todo

completa, desutaram os jornaes a

gritar como possessos contra as

tropas: por se apmseutarem umas A

com os fardan'ientos do padrão

antigo. outras do padrão moder-

no. umas com ellos novos, ou-

tras Velhos. No fundo sempre

a mesma imprensa portuguuza,

ignoramto,íbanal, im;onscientc. ful- I

laudo (le tudo e raras vezes sa-i

beudo d”:dguma cousa! .'c não fo-

ra assim, saborieun que a pele-¡rui-

in doi'ardamnnlos que tanto lho

dou no goto a ponto dc a eugos-

gar, é. natu 'aiissima e sempre in-

evitach quando se opera uma

mudanca de uniformes como a-

quella que se está operando em

.PortngzilNem todos os tardiamen-

tospodem estar n'um dado ins-

tante no mesmo estado de ron-

scrvaçào. E por isso, para não

obrigar os militares a sznrrilicios

mais pesados, eporque é impos-

sivel [n'cparar milhares dc farda-

menlos n'uma ou duas duzins de

dias, é, que se dá um praso de

sois, sete ou oito mezcs para 'a

sua mudança total e completa.

N'esse praso de tempo, unem

*tem logo no prim-.ipio os farda-

   

  

   

    

  

         

  

  

   

  
  

    

  

  

   

  

 

  

  

 

novo padrão; qucm os tem ainda

em bom estado, vao-os conser-

vando até ao fim do .praso esta-

belecido. E” ruzoave'i, cia-ro, logi-

co, justo e necessario. E' isto que

se faz em toda a parte, incluindo

'a Ailcmanha, o paiz militar por

excellencia, onde se vue maision-

ge, porque se trazem primeiro os

fardamentos projectados em cx-

periencia d'cuvolta com os anti-

gos, srs. ,palradores do jornalis-

mo, que nada sabeis, porque na-

da ostudaesl i

isto pelo que toca aos pndrõcs

antigos e nuniernos. Quanto aos

fzmlann-mtos usados ou Velhos,_

ainda ha uma razão mais justa c,

mais clara para ellos. (Zomo se

sabe os soldados da reserva teem

obrigação de conservar certos ar-

tigos do uniforme que lavam com-

sigo quando são abatidos ao clic-

ctivo dos rcgimontos.. (tomo nao

o natural que os tenham novos

no lim do tempo,naturalissimo ú

que se não apresentem com ellos

novas quando são chamados à ii-

leira por uma circumstancia ex-

foram chamados este verao. E co-

mo não é, justo carregar com des-

pezas homens que jauào fazem

pequeno sacriiicio em prolongar

alem do usual o chamado tributo

de sangue, e como alem d'isso a

sua passagem polo exercito ú ra-

pida e transitoria, toleram-se-lhcs

em geral os t'ardamentos mais

usados do que se tolerariam em

Circumstancias normacs. A esta

circumstancia accresce a do ser-

viço do cordão, em que os uni-

formes se estragam muito. E da-

do o m'ovimento continuo de tro-

pas de cá pa 'a 1a e de lá para ca' ,

e ainda nas vesperas do enterro

tinham cl'iegado muitas do Minho

e Traz os Montes-,ou não haviam

de ir soldados no acompanha-

mento de D. Fernando ou haviam

de ir exactamente como foram.

Só houve uma cousa para reparo,

irem uns regimentos do bai-reti-

na e outros de barretcs. Ahi sim.

Deviam ir todos de barretes, por-

que havia ordem expressa a tal

respeito e por conseguinte merc-

ciam severo correctivo os coni-

traordinnria como aquella porque i

- 0: 'POVO'- DE *AVEIRO

mandantesíqueousaramínão cum-

prir a ordem E 'al-ii teem os pal-

radorcsdo jornalismo o que se

(hu a tal respeito. E' boni darpa-

ra baixo m“sr. -ir'outcs *e em to-

dos os da governança, mas com

razao-'ou quando o merecem. Dar

*a torto e a direito, e-mmuliar for-

ças simplesmente. , '

-Vae uma 'ben-ata dos diabos

nOs periodiros aproposito do tes-

tamento do sr. D. ii'ernando, cu-

ja rosponsabiiidade attribuem ex-

¡_-.Ius'ivamcntc a sr.“ 'condessa de

Edla. Dra eis ahi como ofallocid-o

D. Fernando arranjou um primei-

ro ministro responsavel n'uma

;autora de S. Carlosl'As Navida-

das 'de hontem cahiram n'uma es-

capa-dalch razoavel. Attacàmos a

sr.n conde-ssa de Edla, exclama-

va com furor, :porque se a não

attacarmbs a ella temos de atta-

car o faiiecido reil v

E isso mesmo, é isso que nós

já tinhamos "percebido, e disso

mesmo que nos não achamos re-

gular nem justo. Não dirêmos qua.

a sin'L condrss: mereça muitas

cominundações ou dci'crcncias. ()

que, diremos e que nos parece

que clix-gua sor indigno desviar

'rrsponsnbi[idades piva ir forir

quem talvez as náo-tenha, ou que |

as tem pelo menos em segunda

ordem. Voriferam que o sr. D.

Fernando estava doido quando foz l

o t-"stumnntrn La que olle estava›

 

doinlo, e verdade. Mas não desde

que i'th o testamento. Estava doi-

do desde o ultimo casamento. En-

tão. se ih:: pci-domain uma Lol¡-

CL', perdoe n-lhe as duas que

molhar; se não quvrem. tomem a

segunda como consequencia da

primeira. Esse e que é, o bom cz-

minho. O sr. D. Fernando esta

ouvi a um querido amigomeuz-

morreu de duas quedas quctluu *no

(heatro de S. carlos. Julgamento

curto, ligeiro e d'um espirito e

verdade sem eguai -i

-Ha días que esta funccionan-

do a commissão dc apuramento.

Diz-sc que se procura ainda met-

terna minoria o sr.-Magalhães Li-

ma. Favor que eu nào -aoceitava

no caso d'este sr., depois de ter

-trabalhadocomo elle na propagan-

da eleitoral para receber um pon-

tapé dos proprios 'que se dizem

estar com elle. Sentir-ine-hia hu'-

miihado. Mas tambem o não cerr-

surarei pelo contrario. Que sc en'-

tendam e que se ar-rangemy

__ , , _

Carla de Chai-'cs

:25 de dezembro.

julgado n'um dito cspirituoso que 1

Com 'a maxima attenção lie

ro-li as linhas do numero '196 do

Povo de Aveiro, subordinadas á

Bj]igi'aljillc- «A Reunião dos Ra-

dicaes».

lúncheram-me de alegria, de

enthusiasmo e de esperanca.

A organisacão immediata e sc-

gura de um partido ' ue, altivo e

energico, dest'ralde neste pobre

mas glorioso Portugal a bandeira

Jura da Dmnocracia; que iirme e

nobremente se opponha ocorren-

te _t e inercia e de dissolução que

ameaça apodcrar-se de todo o

paiz, -deve ser, e e de certo. o

mais vchemente desejo de todos

os bons portugnezes d'hoje, como

e tambem uma i'iecessidade im-

periosa e inadiavel.

O partido republicano portu-

guez, que. nascido ha pouco, via-

mos hontem se não forte pelo

menos audaz e promettedor, am-

parado por consciencias vigoro-

sas e sãs, querido por corações

cheios do santo amor da patria e

da liberdade, está hoje, infeliz-

mente, em- meio de uma crise

gravíssima, abandonado de mui-

tos, votado a um estacionamento

que, a prolongar-sc. mui facil-

monte o lança 'a no abysmo à bei-

ra do qual a imbecilidade e a in-

competencia da maioria dos che-

i'cs o collocon.

U despeito, a indiflerença, a

desconfiança, o desalento, a des-

crença dominam presentemente

muitos cidadãos, cuja forca mui-

to util pode vir a ser, se for bem

'do novo. radicalmente republica-

'i'oi rom'ettido o jornal uUisiricto do Avei-

V =loroso, suecumbiu ante hontem

aproveitáda _fna grande obra da¡

regeneração da patria.

'aida mais urgente, na Cl'ilií'n

conjunctu 'a em que nos vemos.

do que a ' uniao dc todos os cle-

mentos bons. ora dispersos. '

=Que se forme, pois. um parti-

no, digno dos_ sublimes e eleva-

dos principios doinocraticos; par-

tido que declare desas'sombrada-

mente ao povo o iim'a que se

propõe, que não lhe faltarão ade-

ptos e defensores.

A'vante!

Ivo Telles.

E!!

ÃWMMÉNIMM

Cidadão redactor.

Escuzado será avivar as irregulari-

dades um: continuadamento se commet-

tem nos correios- o com especialidade

no @Albergaria Vciha-' porque as quei-

-xas que tenho lido em varios jon-naus,

ja devem onnojar, mas para eu pur-

tuncer ao numero dos qunixdsos iam--

bom me cumpre esclarecer o que sinto.

Em setembro ultimo foram-um re-

inettidris duas cartas da Ribeira do Fra.-

gzuas d'onde sou natural e ati'v hoje es-

tou esperando pelo resultado.

No dia 3 de novmnbro tambem mo

m» do dia i (lu m :uno mcz cujo já ha

tempo mc cmpnnhoi ba-;tanle para o'-' o-

oubur da mão do sr. .loão Marque: Ri-

beiro, professor da mesma terra c ati'-

bojo estou esperando pelas corrcãpon-

delicias que mc foram dirigidas, que

naturalmente ainda passeiam.

Uru., seria muito bom que os srs.

empregados dos correios fos<eni mai.;

route; n'esto sorrir-n qn.: tanto preju-

dica o publico! e so não estão no caso

do tomar cargo: do responsainiidwie sc-

jam exonerado-;pinus para se não dar es-

se caso cumpra-so o dcv'cr c o que é de

razão.

Estes factos não são estranhos e pe-

la minha pariu censuro mais o do Albor-

garia Velha porque. é o corrcio geral

d'aquelias aldeias em contorno.

Repito_ os srs. empregados sejaii;

mais cuidadosos n'estc serviço porque

não e' polo valor que uma carta tom mas.

sim pode prejudicar qualquer acto gra-

vo que haja no seio do uma familia.

Sr. redactor.- As minhas analpha-

heticas palavras vão sendo inn tanto

enfadonhas, porem fico por aqui até ver.

;Sou de v. etc.

Lisboa 10 de dezembro do 18%

L. A. P.
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Depois de um soii'rimento do-

aos, estragos de nm insulto 'apo-

plctico a exe.“ sr." l). Maria da

Luz da Fonse *a Regalla.

Comprebemiemos a dor que

ora attrihula 'a familia da malic-

grada e virtuosissima srfuue vc-

lava carinhosamente a decrnpitu-

de do seu venerando pac. A mor-

te surprehcndeu-a cruclmente _-

quando cspargia no romanso do

seu viver domestico. toda a bon-

dade, todos os aii'octos, toda a

doíicaçào da sua bella ah'na.

Sentimos o golpe rude por

que acaba de passar toda a fami-

lia da infeliz senhora.

Aqui deixamos consignada a

expressão ds nosso sincero peza-

"le

  

Não podemos, como desejava-

mos. fazer por intormedio do cor-

reio toda a cobrança das assigna-

turns. Temos grande numero de

assignantes cm localidades ru-

raes, onde nos não o possivel fa-

zer por aquella forma o cmbolso

dos debitos. E' aos cavalheiros

que n'essas localidades nos teem

honrado com a sua protecção,

que nos dirigimos, pedindo-lhes

a fineza de por 'qualquer meio

sutis-;fazerem a importancia das

suas assignaturas.

obsequio que esperamos me-

recem

_-_*-_

A quem compete pedimós pro-

videncias para um abuso que pó-

de acarretar resultados funestos.

O tanque do Chafariz do Espirito

Santo é todos os dias invadido

por gado bovino, cujo dono sem

cuidado pelas travessuras 'dos

   

   

                          

   

   

   

   

   

    

  

           

   

  

   

   

  

   

  

  

  

 

anininais. os d bx:: a.- solins unan"

do vão ali hein-r naun. Em corro-

'rías (1!'9""ll-ri"7ill.'i~< pelas ruas 4m

bois põem (do nlx'oroçn os 'irm-

snuntes, oln'i'nm-ln-os a rumina-

rem-se pelas casas 'para nao so-

rem atropcllados.

Alem de ser índoccnin que

aquelle gadová beber n'um* cint-

i'ariz do centro da cidade, é peri-

goso que se consinta por mais

tempo ao tal descuidado o abuso

de condusir soltos os animaes

pelo meio da rua.

ou*

Na estação do caminho de

ferro d'esta cidade nãoe raro aos

pasSageiros que teem 'de embar-

car no primeiro comboio dama-

nhã'luctarem com diiiiculdades

para obter biihete. JuigámOs que

é 7a dii'iiciencia depessoal a cau-

sa d'esta irregularidade. Ainda ha

dias 'um nosso amigo ao embar-

car n'aqucllc comboio quasi se

viu na necessidade de entrar na

carroagcm sem bilhete, visto que

'um só empregado s'n W'CUpnvu

do expediente do despacho da

bagagem e da vemda dos bilhe-

ites. Depois de olnunnr insisten-

temente na biliicteira, so obteve

bilhete'quando o comboio já ti-

nha chegado e ainda assim por

que foi procii 'ar o empregado que

se achava n'ontro Serviço.

Quem da pi'OTianCÍítS “2

+___.

O tnndeiro da r'ua das Barras

que tinha euluntado a iuboleta do

sun estabelecimanto, levantou o

crepe na quarta feira. As tribula-

çñcs (lhiqm'llo espirito tào von'-

dolonte nttenuaram-sc com'o frio

d'estcs dias. e o pobre homem

arha-se ja, bem como a tnbolota

da tenda, no estado normal.

Ainda born, coitado.

 

_+-

Para a vaga deixada pela oito'-

ueruçào de .lodo Podro de iii-.2n-

donça Barreto. ri'oi nomeado visi-

tador do scilo do districto do

Aveiro, o sr. Antonio Xa'vicrtlor'-

reia. _

A proposito:L Em que ficaria

a syndicancia aOs üCtOs oiiiciae's

d'auuelio funccionario 'accusado

de extravio do direitos à 'fazenda

nacional -?

+

No 'nitimo domingo alguns \a-

" madorcs do hello b'aí-rrv'z trava-

ram-se de 'niños em i'lsgiieira,

jogando foi'tÇnn-ñte o socco, mas

sem resultados graves. Dada voz

de prisão aos antagonistas. eis

'Quo apparern orugod'or da fre-

guczià \'npo'risando alcool por to-

dos _os lados e impõe a sua avi'-

nl'iada anotoridndr dando soltura

aos pcmos. E' 'um regedor á al“-

tura. . .

Parece que os cimnes foram

o moch da desordem.

_W_

Recebemos a 'visita d'um jar-0

nal radical, 0 Inlrmisígentc, que'

acaba de sairá luz em Lisboa.

Suja bom vindo o novo colle-

ga, a quem (lcscjàmos 'um futuro

longo c prospero.

+

-Ao nosso prezado collega da

Discussiio: v

lia tempos queíxamo-nos de

não reccbn'r regularmente a Dis-

cussilo. O facto continúaa repetir-

sc, havendo semanas em que nào

rccobemos trez cxramplarcs.

Pedimos prrwideru_-.ias á admi-

nistraçào d'arjuelle periodico.

+-_

Suspendeu a soa publicação

a Era Nova, que devo ser substi-

tuída por um novo periodico, o

Diario Republicano. Os assignan-

tes d'aquelle jornal que estive-

rem em credito, serão compensa-

dos respectivamente pelo Diario

Republicano. Nada sodrerão, pois,

com o desupparecimento da Era

Nova.

. .

_ A questão do alistamento mi-

litar dos guardas iiscaes occupa

 

A resistencia dos guardas fez re-

cuar 0 sr. Hinfze Ribeiro, mas

recuar pura um novo assalto ii.

ainda as attcncoes da imprensa; ' 



à A

:l

?lequelles funccionnrios.

7' i0 Diario publicou uma porta-

o, prorogando o tempo para o

"listamento, a qual 1': do theor se› i

Quinta: _ _

_ «Não se tendo completado ,no

,'praso designado no artigo Bin' do

:decreto n.° li. de 17 ,de setembro

ultimo. os alistamen'tos da guar-

da fiscal; e havendo motivos pa-

ra suppor que tal facto deriva da

-' falta de comprehensão, por parte

dos interessados, das vantagens

_ concedidas no mesmo decreto aos

' individuos 'que 'se «alistarem no

*referido corpo: manda Sua "Ma-

T'gnstade El-Rei, pela secretariado

'estado dos negocios da fazciànda:

, . 1.° Que seja_ prorogado ate ::H

" de janeiro de 1886, o'prasfo con-

;' cedido ao¡ _empregados dos anti-

' gos corpos da ñscalisaoão enter-

' na das alfandegas para se alista-

' ruin no corpo da guarda fiscal. os

'quaes deverão. ate então. conti-

Fnuar no exercicio das'suas res-

tpenivas funccões; _

, '3.', Que os lltspoctm'u's_(10.2 cn'-

'cuios do contíimntmlo reino o os

:chefes dos districtos do circulo

'das ilhas adjacentes deem
a maior

publicidade, e_ façam chegar ao

'conhecimento de todos os seus

'subordinados as instrucçoes que

"acompzmham a presente portaria

'e d'ella fumam parte integrante»

Ahi tica o aviso para os inte-

“ressados, aviso que envolve uma

"citada. Pretende-se nada mais do

'que 'ganhar tempo. Os guardas

"que ate atinellc periodo nào hou-

verem sido alistzulos serão lanca-

'll'os emergem. Entretanto. o mi-

:nistro 'recalcitrnntee enl'atuado,

:terá prevenido a 'eventualidmle

'dos guardas persistirem nos seus

!propositos , _

Dizem-tibs'quealguns dos guar-

“das da circumscripção d'csta ci-

'dade deram -jaoseu nome para a

:nova milícia, estonteados pelas

.ilcticias garantias c'onstantes das

'instrucções que acompanham a

'supradita portaria. .

Pe'niteiiciatidoâs'e do espirito

"de caloteiro, prmctte-se-lhesate

"andarem pagos em dia, cessando

:os atraz'os de vencimentos que se

'tem dado. Os páreas encontram-

ise n'um dilemiha crueh- ou vão

"para a rua, menos prezados .os

”direitos já adquiridos, ou teem de

isentar praca: subjeitando-se'a to-

',das as vicissitudes da vida initi-

itar.

-_-o---

Foi superiormente' resolvido

'que as fiancas para tomarem or-

dens sacras os mancebos recen-

'scados para o recrutamento do

"exercito da armada sejam presta-

'das nas camaras i'nunicipaes, e

“nas mesmas lavrad'os os respe-

ctivos termos em livro especial.

Este servico estava d'antes a car-,

'go dos administradores do con-

'celho.

-_-_-*__-

_ Cau'sou vivissima impressão

'um facto communicado pela agen-

cia llavas para os jornaes portu-

TgueZes, n'um dos ultimos dias.

Dizia-se no despacho que o Im-

parcial, consideram.) periodico mo'-

*narchico madrileno contava 'que

*o filho mais velho de D. Henri-

“que de Bourbon, quiZera entrar

'nos aposentos da archiduqueza

regente, não obstante as ordens

'em contrario, dadas pelo camaris-

ta de serviço. '(l duque de Sé-

vilha ficara furioso por se lhe ne-

gar _a entrada, expressando-se em

termos incónvenientes e desabri-

dos, não respeitando sequer., a

presença dos seus subordinados

e rebaixando evidentemente a sua

gerarchia de membro da familia

real.

Dizia mais o telegramma que

0 inqualilicuvel attentado, tendo

chegado ao conhecimento do co-

ronel do regimento em que o du-

que de Sevilha serve, bem como

ao do ministro da guerra, t'órada-

da ordem immediata para que o

delinquente passasse à disponi-

bilidade.

Não vimos que a imprensa do

reino visinho fizesse mais luz so-

bre o escandalo que motivou a

prizão do duque de Sevilha; Que

V ulidade e interesses creados lim levaria aquelle Bourbon apre-

  

  

               

  

     

  

  

   

  

   

 

   

          

   

 

   

    

   

  

   

   

   

  

  

tendcr iuternar-se na camara da

regente l

_ak_-

A imprensa SopAira continua

explorando a mori" de D. Fernan-

do, ilcvassnudo ate a vida domes-

tica do diafunto monarcha com

um ilcsplante nojento. O facto que

em si_ nada tem de surprehendon-

te tem enchido columnas e có-

lumnas de estylo apelintradamen-

te, hvpocritameu te choramigas.

Cílitfll'anB para ahi com essa

rhetorica de lagrimas que não ver-

tem ou _de condclencia (plc. não

sentem. li). Fernando, se comoho-

memnos mereceu acatamento e

a suamemoria encontra em nós

só o respeito que consagramos

aos mortos embora a sua vida não

tivesse a' pureza do arminho. co-

mo rei reinante não podia mere-

ccr a deificacão alque o ergue ahi

um Ajornalismo mais torpe do que

ignorante. _ -

Não havia cm Portugal, varão

que forurulassc a s.“ D. Maria ll.

para Prioridade nossa. Foi pra'ecizo

imp' n'tar da Saxonia aqnelle exem-

plar humano para a reproilucçào

das niagnstades 'em Portugal. E

D. Fernando impoz comliç:õcs:.u_›s

portuguems em trocada sua pro-

gcnitura! Como isto a no mesmo

..tmnpo ridiculo e repugnante. Se

Ti. Fernando _consrzguisse fazer

conceber a Iilha a. I), Pedro'IV,

elle ficaria vencendo _100 contos

por anno. As rmlcas do governo

passaram :10s filhos. e D. Fernan-

do ficou percebendo indwidamen-

te ate_ a morte aquella dotação.

Alem d'isso, o paiz deu-lhe

palacios, quintas. o que havia de

mais precioso nos museus nacio-

naes, a todo o que elle chamava

seu, sendo muito da nacão.

Ca lcrn-soQbortanto;\nã0 agitam

o thuribulo em volta“âb cadaver

que'já vos não pode retribuir a

bajulacão. Não nos alegramos

com o desapparecimento d'es's'e

vulto, se bem que o paiz lucrou

alguma couza, lucro que poderia

caflla devorista soubesse apro-.

Veitar convenientemente aquelles;

'100 contos que Portugal despen-

dia annnalmentc com o marido

da sr.l condessa d'Ed la.

»+-

Principia a ot'l'nscar-se a'aureo-

la gloriosa de D. Fernando. Pela

linguagem da imprensa torpo, o

monarcha fallecido devia ser'cal

noni'sado e elevado a curia celes-

tial; mas eis que appareccu, co-

mo a medo, alguns trechos da sua

vida, que não primou por hones-

ta nem continente. Vàmos colhen-

do esses fragmentos dos jornaes

da capital, porque são d'mn inte-

rcsse d'occasião. _ A v

_ Um jernal palaciano chegou a

avançar que a 'primeira viuvez da

' Sr.“ Henslcr (condeSsa d'Edla) des-

perta duvidas; pois parece ,averi-

guado existir ainda o, seu primei-

ro marido, o qual só por certas

condicoes não veio a Portugal.

Falta o Correio da Nóitc:

_Assevera-se 'que ha mezes. se

apresentam na junta do credito

publico,_ munido da respectiva

procuração, um cavalheiro, corn-

missionado por D. Fernando, a

reclamar 'à conversão em Coupons

de inscripcões de assentamento,

no valor nominal de mais de 800

contos de reis.

Ora, affirma-se que muitas

d'eSSas inscripcões eram produ-

cto da primeira Venda dos dia-

mantes da coroa, que censtituiam

bens nacionaes e outros haviam

sido herdados por D. Pedro V de

sua mãe D. Maria ll.

A Folha do Povo: ,

Não e segredo para ninguem

que D. Fernando deixou em Por-

tugal numerosa prole baátarda e

adulterina. Pois no seu testamen-

to não se lembrou de qualquer

d'esses filhos;

_w

Ninguem pode apodar de sus-

peicão ou incompetencia os com-

uientarios feitos pela Provincia so-

bre a situação ñnanceira de P01'-

tugal. As palavras (Teste periodi-

co, monarchico, postas nas co»-

lumnas d'um jornal não atlecta à

  

 

   

  

                           

  

            

   

   

         

    

   

   

  

    

    

  

  
   

 

ser de resultados praticos se a;

   
monarchia poderiam ser taxadas

de paixão politica e de exagqera-

do pessimismo; mas d'aquclln pro- i

cedencia, não a lícito duvidar da

sua cruel rcnlidado. lã” u-n orgão

da monarclilu que por» :1:: cores

ao quadro deSolailor das liuanças .

sempre util a sua maxima publi-

cidade. Diz assim o collega:

O assumpto untis importante

da actualidade e o crescimento

espantoso (la divida lluctuante.

que no mez dc novembro findo

subiu a 557 contos. A divida flu-

.ctuantc e como uma _a 'alanchc

dos Alpes, que se desprende dos

altos cimos, e que vae rolando e

engrossando ate _que por lim se

despedaca sobre uma povoação,

arrancando-a c sepultando-a, pcs-

s'oas e habitações. No mez de

outubro, em que se pagaram os

juros das obrigações amortisa-

veis. a divida fliu-.tnante cresceu

bortuguezas. D'cstas ('o'rllssõcsé I

cerca de 2:500 contos; em novem- ,

bro cresceu 557 contos sem ha-

ver pagamentos de juros a clie-

ctuar- sendo alias osjuros uma

(lespcan ordinaria; em ¡lc-ímmbro

ou jamtiro, conform(> as 1'c-s|'›ccti~

.vas orwracñcs da thcsourarin se

csrriptnarem por por um so ou

pelos _dois mezes, a divida flu-

ctuante crescerá cerca de 31000

contos, para se pagar o conpon

externo..A divida fluctnantc,'qne '

em 30 de novembro tic-,ou em

.92115. contos, subirá a cerca de

13:000 contestornando imminen-

te um novo emprestimo. ,

Dada a actual cotação dos nos-

sos fundos externos. que e de Ms

112 com o desconto (losjuros ven-

cldos, .não lbode esperar-se,um

emprestimo a juro menor do que

702. E por felizes nos daremos

se apparecerquem nos empreste

dinheiro, estando ainda em car-

teira amaio'rparte dolstitulos do

emprestimo de 18821. .()ra._só os

12:000 con_tos,'que dentro depen-

c'is semanas haverá de divida ilu-

ctnan te, representam, h'uma con-

solidação por aipieila_ taxa, ,um

encargo permanente de 900 Con'-

tos/a mais. .

Como 'fazer'

mento de juros? No primeiro tri-

mestre do aimo economico cor-

rente, as receitas cresceram_ 300

le crescimento, qneo mez de se-

tembro mostra não ser perma-

nente, houve nas despezas dos

i'ninisterios, um augmcnto de 000

contos! Augmento grande nas

(lespezas dos ministcrios, e aug-

mento enorme aos encargos do

catastrophe. .

(l estoirar esmagador da ava-

lanche está imminentc. Não ha

figuras de rhetorica, nem disfar-

ces de orcarnentologia, 'que pos-

sam esconder agravidade de uma

tal situação e evitar o desenlac'e

temeroso.

__._..__

As ultimas chuvas que cahi-

ram no concelho de Felgueiras

estragar-am muito milho. Não_ per-

mittiram 'que elle se secasse, fa-

zend'o-o crear saibo, o que deu

em resultado vender-se em algu-

mas freguezias d'aquelle conce-

lho a 80 reis cada vinte litros; mas

nem as gallinhas ocomcm. .

Alguns lavradores foram mui-

to prejudicados.

-r--_--›--_
-

Dizem da Figueira da Foz que

o sal tem ultimamente tido mui-

ta sahida para a Beira. _O seu pre-

ço regula entre '0580063 258000 reis

por cada 900 litros, tendendo a

augmentar porque' os armazens

estão quasi esgotados.

____..______

Diz o nosso college do Distri-

cto dc Leiria: , .

O sal que se vende em alguns

armazens de deposito em S'. Mar:

tinho do Porto, desde agosto até

a, presente data, e procedente da

Figueira da Foz, Aveiro, AlgarVe

e Lisbon, _tem uma particularida-

de nota'vel. Em logar de_ conser-

var as carnes consomme-as l

.à

     

   

 

   

   

   

  

face :a este \aug- .

> contos, devendo porem notar-se ›

que no mez de setembro ja hon-

ve diminua-ao. Para afogar aquel--

juro. levam-nos fatalmentea uma «

Não as deteriora; porem a fibra

e o tecido cellular subcutaneo de-

samparecem! (Jarncs salgadas 11a

dois mezes, com o sal de que se

trata, estao reduzidas unicamen-

te ao coiro cnbelludo.

(ls consunnnirbum: queixam~

sc e com razao «lc- tao estranho

facto, ellos prejui'l. Islttle soilrem

occasioniulos pelo Sul em ques-

tão.

t) sr. Agostinho Eduardo de

Oliveira, distincto ::Lunda-unir de

.crude. no porto de S. Martin'i: ,

ja analysou uma porção de sal

pertencente ao vendedor de quem

ha mais queixas, e notou o seguin-

te:

Crystallisação, côr e sabor na-

tural; collocado sobre brazas dei-

xa ouvir a crepitação distincta-

mente; tratado pelo bí-oxido de

manganez, desenvolve-se o chlo-

vro; do que tudo se conclue que 0

sal e bom. , _

,Seja ou não seja, _é negocio

para serio estudo e aque as pcs-

soas competentes devem didicar

toda a sua attencão.

Por causa das duvidas não se-

ria mau que 'se prolltliioSC desde

já a venda de similhante sal, até

que a sciencia averiguusseda no-

cividarle ou inmcivirlade d'elle.

__+.

_ Uma folha palaciana dá a se-

guiu te. noticia:

«A fortuna deixada por el-rei

D. Fernando e calculada em 2:000

contos, dos quacs '1:000 em obras

de arte e em colleccões. D'esses

25000 contos, 600 são producto do

que _sua inagestada herdara dos

tilhos fztllecidos. Tirando-se dos

1:¡¡00 restantes a terça (1156 con-

tos) que tica -.á sr.“ condessa de

Edla. 'tir-,am 0371-. que, reunidos

aos 000 (herança dos filhos), ele-

'vam a _coht'os i'õflôaquantia que

deve scr dividida em'quatro qui-

nhões, para ofsr. D. Luiz, o sr.

.infante 1'). Augusto, a. sr.l infanta

D. Antonia e, os till'ios da Sr.“ in-

fahta_ DJM'ama_ Anna, Cada um

d'estes _(piinhões Será, ”pets, de

384 contest) _

.___+_-

_ ”A empreza Serões Romanticos,

de Belem d (Z), vao comecar a

publicação de_ um novo romance,

ilevido a pcnna do muito festeja-

do autor do. Fiacre n.° 13, Doidos

em Pariz, Mystcrios de umaHe-

ronca_ etc. U nome do Xavier de

Montepio constitua so por si a

mais elo'quente das recommenda-

Ções, c não «hesitamos em aliir-

mar que os Milhões do Crimino-

iso hão de despertar _ interesse

°maior ainda do que os romances

'já publicadOS.

_Logo nos pri

vemos em scena Joanna Foi-tirar,

que ñcou_ aos vintee seis nnnos

': _viuva com dois filhos pcipieninos.

Desempenha ella as i'umn_~.ões de

guarda portas na importante fa-

brica de machines »de Julio Lai-

broue', onde encontra Jacques

Garaud, cont¡ amestre, que a urna',

ea persegue constantemente com

as suas decleii'zirmes. Joanna For-

'ticr, porem, jurou a si propria

ficar viuva toda a sua vida, e liel

á recordação do seu adorado ma-

rido, que morrem, poucos annos

depois do casamento, victima de

um desastre na officina.

____°-_--
_-

No principio do mez de maio

do anno corrente, praticou-se um

grande crime na tregnezia de Cas-

tello Novo, e e auctor d'elle um

adre. O caso narra-o o nosso 0017

ego. 0 Bcgense da seguinte fór-

ma: . _

.Ha em Castello Novo uma fa-

milia composta de pac, mãe e 5

filhos. U pac da familia é tecelào,

e não tendo trabalhopara ganhar

0 pão, e vendocm casa amiscria,

foi a mãe a casa do sotalna a pe-

dir-'lhe uma quantia ate que o ma-

rido a ganhasse. t) padre empres-

tou-lhe o que the fora pedido, e

n'ess'a occasiào violentou a des-

graçad'a mulher connnnnicando-

lhe uma molestia de que o satai-

na estaVa cheio;

Deu em resultado a_ mulher

querer-se suicidar, chegando 'ain-

da a_ precipitar-se d'uma varanda

e fazendo alguns ferimentos na

cabeca e no corpo, mas telizm'em

te não morreu:

  

 

  

 

  

 

  

 

  

  

  

  

  

 

   

  

 

meiros Capítulos l

MM
“

;Sendo conn'nmiicndo este at-

tentzulo. contra a honra da 'pobre

nullher. ao bispo da Guarda. este

disse que tinha muito que l“uzere

'não tinha vagar para tratar de Su-

meiiumtc n *god-n!

Colt !Frutos 'o dignos estes

evangelimizlores das doutrinas do

Vaticano.

-_ _---t

Morreu hu dias o Mendigo da

gruta. lira um pobre 'tillthhOl'EllíL

Que ha 9 aunos habitava na com

cavidade de um penedo do outei-

_ro de Santa Eufemia, distante um

kilometro da Povoa de Lanhoso.

Foi casado, o d'este casan'iento

teve uma filha, Que elle idolatra'-

va.

Dias depois do nascimento da

ñlha. a esposa morreu. ,

Passaram-se 16 annos de vi-

ver resignado, rodeando de todos

os carinhos o ente 'que a esposa

lhe deixara e sendo d'ella objecto

deternas carícias. . _ _

Um dia. voltando a casa, en-

controu-a .doente, dias depois

actions! cpdaver.,Dcsrlt~3 uniao re-

fugiou-se na gruta, onde morreu.

tendo.can't-;nulo os seus haveres

aos pobres da aldeia. o

Começou então a viver do es_-

molas, a privar-se de todo o cone

torto, e a julgar-se expiando os

crimes dos homens. _ .

lümquanto esteve em relações

Com o mundo. este chamava-lhe

.lodo Baptista do Nascimento.

 

--__¡¡›_
--_--

. , ,08,14 Higiene, referindo-se ás

Ê”?e'v'ü'JCKH-'s que de'v'crnos obser-

var a presente estação:

«Os alimentos devcm'ser mu-

to nutritivos; as carnes, igraos,

leite e queijo dcvei'nzilominar as

ifructas e verduras em numero e

l pezo. _ ,

i As roupas 'de "abrigo, interioa

«res e exteriores', o UHlÇíldÓfOl'te e

leito, os tapetes, ou esteirase na

cama os cobertores'sàó 'uma'ne-

cessidade_inilludivel. ¡_ V

. O passeio em , plenodia _e a

gvmnastiCa para os meninos são

indispensavcis. . , ,

Toda a pre rauçao a saiu-;la dos

rentes e thcatros sera pouca em

dias de vento forte, norte ou nor'-

wiestc. _A p

l A melhor distracção para as

'* creatioas e ,pessoas deh-eis ,serao

os passeios caiizpcstres em dias

claros.)

_4_-

Um rcdactor do Siécle, o sr.

Adolpho Michel, fez ha tempo à

comparação do que custava por

-anno o imperio e o que custa 'a

Republica.

Imperador c sua fa- _ _ . .

l milia - 310800100059000

Escudeiro mor do __ _ i

ii'nperio _. _ 18:0006000

Capellão-mór do pa- .

lacio 2233006000

Veador ,mor 1721005000

i Governador do pala-

.cio _à 42"):8605000

Ministros . v p 1820005000

Presidente do scna- .

do . \ renomear)

Senadores 524006000

Deputados 221005000

Prefeitos do 1.' classe 7:2(106000

_ 3 de 2.' classe '5400.5000

› de 3.' 'classe _ 3:0005000

_ Na oleão III custou a Franc-.a

duran e desoito aunosz_

Por anno '10.8002müçàttil

Por mez' 0,002101MldOU'0

Por dia 295206000

Por hora 1:2?l2o820

Por minuto 20oõ20

Vinte mil quinhentos e vinte

reis, _quando tantos operarlos ga'-

nham por dia apenas 000 I'Ells.

t

Eis agora', a par, as despez'as

do que custa á Franca opresiden:

te da Republica. ministros, depue

tados, senadores e altos funcao-

narios:
'

0 presidente _ 21010005000

Escudeiro-nu'n' (nada)

Capel tão-mor (nada)

Veador-mór (nada)

Governador do palacio (nada), __ ,

Ministros iecsousooo
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Pi'os'idenã ' to sena-io 118335090

P \'esi'lem 'mia camara 10:8 id:3030

Senrulorcw *Hi-24) MO

De pu tadi- s -lz idOâUOO

Pl“Cfi-EÍLOS' -lo !.“rlnssú

)) (le 2.“rlnsse

i) de 3.'clesse -

-.+i

Um outro caso -~"ini;erossante,

suscitado pelos ultimos trabalhos

do m iprol iiologista-Pastou r:

Uma senhora ingleza., que oc-

rupa o logar de secretario da So-

Moon-:ima

3221051100

rimlado contra a vivesecaçào, aon- ças, podem serutilisadas tambem l;a quantii'lqde de oxigenio na_agua*-

ba :ie protestar eontrao nfatho'do

(ie Pasteur, s¡.1stentando;que pa-

ra a cura da raiva é remedio bas-

tante n oauterisacão. Numa-carta

que dirigiu ao illustre sábidfrane

("cz esta senhora sustenta a sua

these, e não contente'deálñrmar

que, tendo sido mordida cinco ou

seis vozes por cães clamna'los, se

i-urúra onuterisando as feridas,

njunta: (Mereço-me ao sr. Pasteur

para me fazer morder no seu -la-

imratorio por cães damnados, com

n i'un'líçàu, porem, de deixar cu-

l'ul' ns mordeduras «como eu en-

ll(il?l'.'l› ~

 

amorim l

l

*Eis uma "mulher(metem o eo-

ragein das suas opiniões.

i w
_

J U'miuistro da instrucção-pu-

«lilica e das “eli-ns Artes. da Pie-

 

“ publica [rancezapede 882961 fran-

l cos, afim de adquirir e distribuir

pelas* escolas primarias diversas

estampas, cuja cifra' se eleva a

l '1.0“ :5251 exemplares. _A

| As estampas quebram-&telin-

Í je consideradas como um simples

1 objecto de'recreio para as cream-

 

.para mn lim pedagogica

Em França existe jáumai com¡

' missão " - de homens sóien tificbs;

dedicados a "impulsionar esse' no-

vo anethoiioü'instrueção.

'E' assim' que na grande' Repu-

blica se cnra dnpmnoirane'cessi-

dade' dos'povos.

_+._-_

Í lEm Philadelphia estão-se *le-

vendo a cabo' experiencias em

grande' escala :para iporit'icar- a

agua, arejando-a sómente. v

e .Esto, Syste'ma 'funda-'se '-'iios

dois principios' seguintes:

l

 

'O POW/'ODE AVEIRO

i da agua provem da existencia

de elementos orgamcosmistura-

dos nasua n'ifissn. ›

2°. .Que o contacto das subs-

'tancias organicas com o exige-'A

i nio, que ein estado lirre subsis-

l tem" na RÍHIOSDHEFáJGÕUZ' aquel-

i las a materia fixa aiinorganica.

Por nm'systema dercompre's-

são, col-¡seguiu-se_injecfar em __-u-

.'ma"inassa d'agua _20' por "cento

fdo vbhfme' de *"àr livre.? Depois*

:'da* experiençia; encontrou-se que

 

angrnentava 17 'por cento! (“joan-

i tidade sufüciente para a 'onda-7'

ção de'tOdas as impurezas _o'rgau'

nic'as Comidas 'nas'eguasque se

Submet'ter'ám a este .regimen. '

  

. ;BIBMUGMPHÍL

t

'A'Semana- Saiu 'já o'n.°'1'"

d'esta publicacao_ 'revista _de

sciencia. litteratum e artes. dirigi-'

da' pelo nosso 'aimigoinberto Bes-

Í 1" .Em fque today a impureza' sa.

'Us pedidos il'ussignniura de-

MW

0 Pastetãriroñe &ancii-igal.

vem ser dirigidos ao administra- g -_- Recelnomos o I'usvicnlo ng' n_

dor José Francisco Goi'nes (levei-1 lu' editora a i',iú¡li'r*7.li [VHU'S :il-o-

' Õrto.

*

, Bug-.larga. Saiu o 4.” fas-

cieulo deste romance editado pe-

lia-Eínpreza Litteraria Horas de

Ócio. x ›_ _

Avenhl-ràs, d'undoven* *lia-

tilrailsta_._.-'- Está publicada a 4.*

Caderneta d“'esta obra, de que

tambem _é editora aEin'prézalit-

tentaria_ Horas d'Ucio.

us pedidos_ derem ser envia-

'dos ,aos srs. "Martins ó: Martins,

 

  

   

,-roa de' Sànta *Catharinzn 172-

~›Por'to.

' :it

“crista 'ele Medicina 'no-._

Simetriea. R'echemos' o nome#

ro 13 (103.” anno

Pinto é' C.“;Lóyog :BG-leme.

-ASsígua-se ,na pharmacia' M."J . .,

a; rua de SantaGatharina, 251.- man ticas.

Assignaise' ein'Lisbozi, nn rua

dZAtalaya. .8.

t

0s milhões :lo erlmloso.

~Recebem05 o fascicuto 2 «Teste

expi'endido romance editado pela

empreza Serõe's Roinanticos. k

As'sign'a-se na rua; da' Cru-z de

Pau, 26-: Lisboa.

› 'ae

A ¡Ilustração Portugue-

za.-_- Recebemos on.” '22 do se-

gundo 'anno d'esta revista iittc'-

raria_ 'e artística.

.A'ssigria-so' na _'llravessa da

Queimada, 'nf-35, “1.“ andar-Lis-

boa.

 

'E',kp. do 'crendo !tirei-:os

'Rua 'dalzilfizmleyca n.° 7

  

urso uumrm:umrunwñmmuwon
EMPREZAR] O 'DA

Fundição do ti 'açal

EW SETEIR E“) \'(DR'GSA

i ARTHIH'A aos seus fregue-

zos e ao publico que se

acha habilitado a fornecer

os .seguintes trabalhos de

fundição de ferro e bronse: :fo-

gños de sala até 7 gostos dill'e-

l'ilntOS, bancos para jardins e pra-

ças, ornntos para grarleamentos

de jnnellas, panellas. 'ferros dial-

i'ainte, ditos amnrellos *ra .vapor

para ongomar, bombas :para 'tirar

agua. emzanamentos para 'agua ou

gaz. E todas as mais obras per-

tencentes à sua arte. Preços :re-

duzidos.

u annunciante apresenta-se em

("niulqner parte onde seja convi-

cizulo para trntar qualquer obra.

lãnrommmnlas e rorrespon-

«'lrncin un :uninncian-te, para :as

Minas do Bi'açal. '

CAZA

AliUG-A-SE uma, em bollo lo-

nal. com commodidades para duas

familias.

Quem quizer, falte com a Vin-

va Fontes Pereira de Mello.

BÁRBEIRÃS

x-as de lindos gostos em casa de

. osc Vieira Guimarães, que as alu-

'cñ por preços nicdicos.

ALüGA-SE

EMA casa Situ na rua de Santo*

Antonio. A tratar com A. Ponce

:Leão Barbosa.
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E um

Fri s'líeg'í- ,gá -' governa o ,

ado. an- " -

 

í › e aprova-

cmr sa- pcia jun-

do pelo «9% laeonsuh'

tiva de saude pnlâilea
,

E o melhor Lonieo nutritivo que'se-co-

nhece: e muito digestivo, l'ortificante e

reconstituinte. Sol) a sua influencia de~

senrolve-so rapidamente o apetite7 en-

riquece-se o sangue, fortalecem-'se os

inusuulos, e voltam its-forças.

-Einpregwse com o mais feliz exito

-nos estomagos ainda os mais debeis,

para- comli'alior as (“gestões tardias e la-

boriosns, a dispopsia, cariiialgia, gris-

1.ro-dynin, gastralgria, anemia ou inac-

eão dos orgãos, rachitismo. eoñsumpçãc

de carnes, ammçõesescrc'mhulosas, o em

geral na. com'alcsoença do todas as do-

enças aonde ê preciso levantar 'às for-

ças.

Toma-se' trez vezes ao'd'ra, novaeto a.

'de onda comida, ou em caldo quando o

doente não-so possa alimentar. _

'Para as ¡tijuana-:is du passemos muito

noticia. uma colher das de'sopa de onda

vez; e para os adultos, chris ou tres co-

lheros izlni'bein Ade cada vim.

Esta dose, com quaesqnor bolachi-

nuas, e um excedente alunoh» para as

pessoas fracas ou cor“ivaicsoente's; pre-

.pnrao estomago para acceitar hein a

\alimentaàíw do jantar, e concluído elle,

  

FORNECE ferragens, dobradiças ,

mas de ~ferr0, fogões, chumbo em

S'EllPHHi

 

Londres, a

i [ORIEFSU eguaif'poràñn 'ao «toastm para

'I faci

?círculos amarcllos. morna que está de-

JOAO AUGUSTO DE SOUSA

AOFFI CINA DE SERRA-LH ERIA

Em É “incutorepgrador, muito ;agradável e de

~~=iv2inüz- É

systemas, parafusos de toda a qualidade, ferragens estrangeiras, cá-

barra, prego diarame, etc.

 

litar eonnilot-.aumnte a digestão. w

Para, ¡avi-tar a contral'acnjãu, os envo-

luan'os das garrafas devem conter o ro-

tr:n:to do aueior u o nome enrpequenhs

¡posílnrla um mmi'm-iniiiade da lei de 4

de junho do '13%. ,_

- nona-se á venda nas princípaes far-

macios de Portugal e do' estrangeiro.

Deposito 'geral na». farmacia Franco, em

Belem. _ _ iv .

'Deposito om Aveiro na farmaciae

drogaria medicinal de-João Bernardo 'Ri-

bciro Junior.

”"GEH.EBBÂ~SEM1l-RIVAL

Superior a_ Quantas até hoje

-tee appá'i'çcldo no

mercado

on_ ANTIÇAÊFAÍBRICA: 'DE

"70. '-G.. MOREiliA'««& il.“

Premiada na'imtinia'êxposiêão* de

Lisboa¡ = _ .

_ Consumo'e acolhimento geràlem'to-

do o paiz_ _ > . '

Deposito em todos os estabeleci-

mentos de mercearia e outros do Porto.

Exija-se a Vbo'tija e etiqueta corn

a'marca (registada) MOREIRA ó:

(2.? e a rolha com afirma (FAC-

SlMlLE) dos fabricantes.

fecho's, fechaduras de 'todos "O's

   ;PHÂNTtlU_
AS MAOHINAS DE CÓSTURA:

'nn

COMPANHIA FABRIL SINGER

.Acabou 'de »tierra Exposição lntennci'onal-de'Saludiiie

ME'- " DALHA DOU-_13'ó

0 MAIOR l'ltiliilt) CONÇEEHEO NESTA 'EXPQSIÇAO

E' mais uma Victoria ganha pelas circulantes "maçhinas de

coser da CtlllPitMllA SlNGElt que se vendem a prestações 'de

500 reis semanais, sem prestação de eiili'mla,c:idiiiheiro

menos 10 por cento na
. . H l

COMPANHlA FABRIL SINGER”

AVEIRO-:75, Run de Jeso Estevam, 70- AVElRO

(Pegado à Caixa Economica)

  

 

        

  

    

  

&realça;

os MJSÉERÀUEEÉ

Es'PLENmoA Romão rom'u-.Nsis,

'ILL'Usrn-Ann com 500 GRAVE-

nAs novas ('.onn'nAoA's

_ _A0 em'ron rAmsmNsE

EEGIÇNE ¡IEÍGRÍES

"A obra constará de 5 volumes ou (-304

 

_ YaScioulós em ”4.0 e ítiústrada foo'm 500

gravuras, distribuidas em ¡ascieulos se-

manaes de Bipaginasmo preço de i'ÓO

'raia-pagos no' acto 'da entrega.

cieu'lo e 'o mesmo que no l'orto, franco

de porto,isendo a 'assimiatura prum'adi-

antada e_ na importanciade 5 l'aseionlc's.

'A casa editora ::arauto a todos os '

"individuos que angariurmn 5 assignatu-

ras,'a remuneração de 2.0 p. o., .

Toda a correspondencia deve ser 'di'-

“rigida a LivrarinLCivilisaáão de Ei'Ãilttl'dO

'da Cósta Santos, editor, rúu de Sànto

Íldmliso¡ '4 e'ôávtnuy.

o' hotel_ :Cisne _do Vouga ha

um para alugar. Quem o pre-

tender' pode diriglr-se ao dito

hotel. -

"Contra 'a debilidade

FÂRINHA 'PEITonAL riízunbcxnosA

"ñ DA I'HAIWAGJA_Fltêxijn, uniça legal-

? ,mente àüetori'sad'a e privilegiada. E' um

tonico reconstituinte o um precioso ele-

*fncil(liguei-50.'Apifoveita do ni'odo mais

,extraordinario nos padci:iinentos,'do pela

to, falta de apetite, em'eonyalescenles

'de q'uaesquer doenças, na alimentação

das mulheres gravida; e amas deleite.

pessoas edosas, creanças, anemicos, e

em geral nos dehilitados, quaiquoi-.quo

seja a causa da. debilidade. Acha-se à

'venda'em todas as pharmaoias de _Porw

lngal o do estrangeiro., Deposito geral

na pharmjzwia Franco,›eiii_4Delem. Paco-

Íte 200. reis, pelo correio 220 r. os paco-

tes (levou) center o retracto do_ auctor e

o nome em pequenos círculos amarel-

Ios, marca 'que esta depositada em con-

formidade da lei de 4 de junho de 1883.

; 'DEPOSITO em Aveiro, _pharmaçia e .

drogaria _medicinal de João Bernardo

Ribeiro .limiar.

os ultimas im amoroso

. Ultima é amaià interessante obrade

Xavier do Montepin, anotor dos roman-

ces: '«O Fiac're n'.° 13', Mysterios do uma

herança, Crimes _de uma associação se-

creta» 'e «As mulheres do Bronzem

 

1.* parte_ O Incendíario.,. v

2'.“ pnrtc'- O grande industrial

3'.n parte- A luz da verdade. A

v Edição 'ornada com primorosas gra-

i/uras e com Chl'DmÓ_S a finissimas cores,

dos quaes o primeiro e o retrato de Mon-

té in.

p (Jada chrome 10 réis_ SOréis Soma-

nacs. .

Brindes a cada assignante: iOOâOOO

_réis em 3 premios pela loteria _eum ma-

gnifico album das principaes vistas de

Belem no fimda obra.

Assigna-s'e na empreza editora Be-

lem & 0.“, rua na Cruz pe Pau, 26, 1.0

Lisboa:

_Para'as' províncias o preço'd'o ms- a

- E

HERPES - E EiliPliiEM

Cnrnm-s-a em pouom dia: com o uso

da I'ÚMADA A“(l'l--llllitl'l-l'l'ilift «ln dr.

Mi'n'aei. E' muito util no ii';il,.'iu:"ni.u dns

eridas ullrouãuas. ,

A' venda nas: príncipes:: phormauia:

do reino. Em Aveiro, phurnuioia Moura;

.mnpihavo, João 11'.. 'ic-unas. ?l'cpnsiio gre

'-ral, lharmaciu Mula., Oliveira do liaírro.

Contra a tosse

xiilii'H'E'Plíl'l'iHlAlfDE JAMES, unico

legalmente anotorisado :pelo Conselho

de Saude Publica, ensaiado e approvailo

nos hospitaes. thmso á rcurla em to-

dos as pharmacias ii:: Portugal e do es-

trangeiro. Deposito _nei-:il na pharnmcia

Franco, um Helen». (is frascos devem

conter o retracto o (Irma (lu anotar, o o

nome pin pequvuoi Uii'ülilttx' :tiníii'HHO$,

Imirim (HH: está ilupoailnila em confor.

iniciado dzi lei rien/i do_ Lunho (le '1881.

_ 1,_)epo-nto em Aveiro na plnlrnmcia Íe

:diogen'ia medicinal iluJ oão Bernardo Ri-

beiro Junior.

  

Blitilôi'iiECA DE) Cl'ltt lili ALDEIA

211~RUA DO Al .NADA-217

pow“)

os @mesmo

POR

Henrique Perez iscrich

Acaba de sahirdo preto oii." volume.

Preço de cada volume .300 reis. _

Para os srs. assignantes 450 reis.

Está no prolo, e já muito adiantaria

a impressão do 4.“ volume. A .

Para asprcvincia: i'ar-sc-ha a expo.-

dição, franca «lo porte, mediante paga-

mento adiantado.

Ainda so recebem assignaturas na

livraria do editor Joaquim Antunes Lei-

tão, rua do Almada, 2171 a 2:17, Porto, pa- '

ra onde deve s'er onViaila toda a corros-

pondonoio, franc-n do porto. _

_ Em Aveiro assinou-so na livraria do

sr. David da Silva Mello Guimarães.

 

mx“.noonum

nsunuiunmniui
[2.“ Edit-.rio mostrada.)

 

A Obra constará de dous volumosílí

8.0, e será illuStr'ada com doze gravuras.,

No Porto, _será distribuída enr caderne-

tas de Mpaàinae euma gravura', pelo

preço de '100 reis cada caderneta, .pagos

no acto da entrega. Não_ cxcinierà a 12

cadernetas, que Serão distribuidas quin#

zenalmente.

Para as províncias so so aeoeitarn

assignatnras vindo neonipanhadas da

importancia de ÇlNC("H°'ASGiULILÓS, ex-

cluindo as despezas de porte do correio,

que Serão pagas a custa da casa oditorai

Concluída a publicação da obra, a

casa editora distribuirá por todos os srs.

asSignantee uma explonclida gravura

executada expressamente na Allemaa

nha. , ,

Assigna-se no Livraria CiVilisocñu de

Eduardo da Costa Santos, Editor. Rua de

Santo llilel'oriSii- !i e 6- PORTO.


